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Autoritarismo não existe 

Sectarismo não existe 

Xenofobia não existe 

Fanatismo não existe 

Bruxa fantasma bicho papão 

O real resiste 

É só pesadelo, depois passa 

Na fumaça de um rojão 

É só ilusão, não, não 

Deve ser ilusão, não não 

É só ilusão, não, não 

Só pode ser ilusão 

Miliciano não existe 

Torturador não existe 

Fundamentalista não existe 

Terraplanista não existe 

Monstro vampiro assombração 

O real resiste 

É só pesadelo, depois passa 

Múmia zumbi medo depressão 

Não, não, não, não 

Arnaldo Augusto Nora Antunes Filho, O real resiste 

Letra de O Real Resiste © Universal Music Publishing Group 
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Prefácio 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

               

O livro que ora chega ao leitor brasileiro é resultado, em parte, das 

pesquisas desenvolvidas durante o período do meu pós-doutorado, abrigado 

pelo Departamento de História da Universidade de São Paulo (USP) durante 

os anos de 2020 a 2022, sob supervisão do Prof. Rodrigo Monteferrante 

Ricupero e com o apoio de colegas docentes e discentes, sobretudo do 

Programa de Pós-Graduação em História Econômica, de orientandos, bem 

como dos servidores técnico-administrativos em educação sem os quais as 

tantas horas em bibliotecas, acervos documentais e outros ambientes de 

pesquisa jamais teriam sido profícuas e sequer possíveis. De outra parte, o 

livro é resultado da longeva parceria intelectual deste autor com o historiador 

argentino, titular de História Contemporânea da USP, Osvaldo Coggiola, a 

quem conheci quando era ainda aluno de graduação e que me acolheu como 

orientando desde a Iniciação Científica, orientação que perdurou até o 

término do doutorado.  

Fazem parte deste esforço ainda todos aqueles que, na senda dos 

estudos pós-graduados, compartilharam conosco seus saberes nas atividades 

que tiveram curso no mesmo pós-doutoramento e nas quais pude 
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compartilhar conteúdos e descobertas, para além da comunidade acadêmica, 

com o entorno da universidade em atividades extensionistas. 

 

Por fim, do que resulta sua mais elevada importância, este esforço é 

dedicado a todo o povo brasileiro e sobre quem pesa o flagelo da violência 

política reificada pelo bolsonarismo, expropriados de toda sorte na borda do 

desenvolvimento econômico, alijados das estruturas de poder e 

subalternizados na ordem do capital.  

Nomino com isso a quem pertence a história! Ao dizê-lo, não me refiro 

aqui àqueles que detêm pena e tinteiro para o registro narrativo dos fatos-

acontecimentos, ou mesmo a autoridade para a análise de processos 

históricos complexos: os artífices de uma escrita da história; tampouco digo 

dos subalternos como meros espectadores de tramas e incapazes de interagir 

com as estruturas de poder que os governam. Eu falo com os agentes de sua 

própria história, demovidos de uma condição passiva pela autoridade da 

realidade concreta, na dureza do agravamento da crise econômico-social e 

com o recrudescimento da violência política que se impõe. 

A estes a história pertence! Não como passado, mas como tempo 

contínuo: a estes, compete sobretudo o futuro! 

 

Rodrigo Medina Zagni 

  




